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GÊNEROS TEXTUAIS 
 

Gênero textual é um conceito que busca compreender e explicar a materialização dos 

inúmeros textos que utilizamos na vida diária, desde mensagens telefônicas e posts em redes sociais 

até entrevistas de emprego, artigos científicos e outros. 

Os gêneros e tipos textuais relacionam-se, pois aqueles se utilizam destes na sua estrutura. Além 

disso, outros elementos caracterizam os gêneros, como interlocutor, contexto, função social e 

linguagem. 

 

Tipos e gêneros textuais 

Existem duas grandes categorias no estudo dos textos: 

Ambas existem de modo paralelo, mas partem de posicionamentos distintos, por isso contemplam 

aspectos diversos e complementares para categorizar e organizar a variedade de textos que existe 

em nossas sociedades. 

 

A tipologia textual é uma categoria que se refere aos aspectos sequenciais e composicionais 

dos textos, como suas características sintáticas, lexicais e estruturais. Desse modo, o que se 

pretende, com essa categoria, é analisar a forma como os textos organizam-se linguisticamente para 

cumprirem suas funções comunicativas. 

 

O gênero textual, por sua vez, é outra categoria que prioriza os traços comunicativos, 

contextuais e sociais que influenciam, também, na organização dos textos. Essa categoria classifica 

os textos por suas funções sociocomunicativas, considerando-se, além da estrutura linguística, os 

aspectos extralinguísticos. 

 

Os gêneros textuais são fluidos e mutáveis, sempre se adequando às novas necessidades 

sociais, entretanto, todos eles obedecem às regras de natureza linguística e textual que se 

apresentam em todos os gêneros, ou seja, os tipos textuais são aplicados na construção e 

modificação dos gêneros textuais. 

 

Por meio dessa relação, é possível estabelecer-se combinações entre tipos e gêneros textuais. 

É importante ressaltar que um único gênero pode conter diversos tipos textuais, com predominância 

de um ou mais. Em alguns casos, é possível encontrar gêneros com uma tipologia específica. 

Segue uma lista com os principais tipos textuais e as possíveis relações entre os tipos e gêneros 

textuais: 
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Um mesmo gênero pode abarcar mais de um tipo textual, isso demonstra que utilizamos 

diversas sequências linguísticas para construir nossos textos, sempre as mesclando para 

potencializar a nossa escrita. Além disso, é importante lembrar que, a depender da intenção do 

autor, os tipos textuais podem ser utilizados em hierarquias e arranjos diversos. 

Por exemplo, uma notícia pode ter predominância do tipo narrativo, pois conta um fato. 

Entretanto, a depender do fato a ser contado, o autor pode utilizar o tipo expositivo para explicar 

contextos prévios ao acontecimento em questão, ou ainda utilizar o tipo descritivo para apresentar 

uma cena do ocorrido ou acrescentar detalhes a alguma informação. 

 

 

Elementos dos gêneros textuais 

Gêneros textuais são um conceito amplo e intencionalmente vago que procura caracterizar os textos, 

primordialmente, pela sua função sociocomunicativa. Desse modo, ao debruçar-se nos elementos 

que caracterizam os gêneros, é possível identificar aspectos referentes a contexto, interlocutores, 

intenção comunicativa, função social e outros. 

O primeiro elemento dos gêneros é a sua função social, ou seja, identificamos qual a 

finalidade, utilidade ou importância que determinados textos cumprem nas sociedades e suas 

culturas. É importante considerar que o estudo do gênero valoriza a linguagem como ação  
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comunicativa ou ação social, logo, todo texto nasce de um intuito, de uma necessidade, pessoal ou 

coletiva, por isso é essencial considerar esse elemento na análise dos gêneros. 

 

Partindo dessas considerações, o segundo elemento essencial do gênero é o que envolve os 

participantes da interação, ou seja, autor/locutor e leitor/ouvinte. Todo indivíduo possui uma 

identidade, um status, ou outros valores que marcam a sua posição social em determinada cultura, 

desse modo, a identidade dos sujeitos envolvidos influencia tanto na produção quanto na recepção 

dos textos. Os interlocutores, por isso, são elemento essencial dos gêneros textuais. É necessário 

considerar-se quem escreve e para quem se escreve. 

 

Outro elemento é o contexto de uso, que se refere ao local cultural, no qual o texto está 

inserido. Por exemplo, uma fala dentro do contexto jurídico exige certas adequações que são 

próprias desse ambiente, por isso os textos sofrem essa exigência. De modo semelhante, outro 

exemplo é a produção de diferentes falas, nos mesmos interlocutores, a depender de estarem em um 

ambiente pessoal ou profissional. Sendo assim, considerar o contexto de uso é imprescindível para 

identificar e categorizar os gêneros. 

 

Após a identificação dos elementos anteriores, ainda é importante observar dois outros: a 

linguagem e o meio de divulgação. Nem todo texto utiliza a linguagem verbal, e outros ainda 

mesclam diversos tipos de linguagem, sendo assim, é necessário considerar também quais são os 

tipos de linguagem utilizados em cada gênero. Além disso, o lugar de divulgação dos textos 

também interfere, por exemplo: um post no Twitter possui um limite de caracteres que condensa as 

informações divulgadas. 

 

Gêneros narrativos 

Os textos narrativos apresentam ações de personagens no tempo e no espaço. A estrutura da 

narração é dividida em: apresentação, desenvolvimento, clímax e desfecho. Alguns exemplos de 

gêneros textuais narrativos são: romance, novela, crônica, contos de fada, fábula, lendas. 

 

Gêneros descritivos 

Os textos descritivos se ocupam de relatar e expor determinada pessoa, objeto, lugar, 

acontecimento. Dessa forma, são textos repletos de adjetivos, os quais descrevem ou apresentam  

imagens a partir das percepções sensoriais do locutor (emissor). São exemplos de gêneros textuais 

descritivos: diário, relatos (viagens, históricos, etc.), biografia e autobiografia, notícia, currículo, 

lista de compras, cardápio, anúncios de classificados. 

 

Gêneros argumentativos 

Os textos dissertativos são aqueles encarregados de expor um tema ou assunto por meio de 

argumentações. São marcados pela defesa de um ponto de vista, ao mesmo tempo que tentam 

persuadir o leitor. Sua estrutura textual é dividida em três partes: tese (apresentação), antítese 

(desenvolvimento), nova tese (conclusão). Exemplos de gêneros textuais dissertativos: editorial, 

carta de opinião, resenha, artigo, ensaio. 

 

Gêneros injuntivos 

O texto injuntivo, também chamado de texto instrucional, é aquele que indica uma ordem, de modo 

que o locutor (emissor) objetiva orientar e persuadir o interlocutor (receptor). Por isso, apresentam,  
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na maioria dos casos, verbos no imperativo. Alguns exemplos de gêneros textuais injuntivos: 

propaganda, receita culinária, bula de remédio, manual de instruções, regulamento. 

 

Gêneros expositivos 

Os textos expositivos possuem a função de expor determinada ideia, por meio de recursos como: 

definição, conceituação, informação, descrição e comparação. Alguns exemplos de gêneros textuais 

expositivos: seminários, palestras, conferências, entrevistas, trabalhos acadêmicos, enciclopédia, 

verbetes de dicionários. 

 

 

 

 

 

01) O que é possível dizer em 140 caracteres? 

Sucesso do Twitter no Brasil é oportunidade única de compreender a importância da concisão nos 

gêneros de escrita 

A máxima “menos é mais” nunca fez tanto sentido como no caso do microblog Twitter, cuja 

premissa é dizer algo — não importa o quê — em 140 caracteres. Desde que o serviço foi criado, 

em 2006, o número de usuários da ferramenta é cada vez maior, assim como a diversidade de usos 

que se faz dela. Do estilo “querido diário” à literatura concisa, passando por aforismos, citações, 

jornalismo, fofoca, humor etc., tudo ganha o espaço de um tweet (“pio” em inglês), e entender seu 

sucesso pode indicar um caminho para o aprimoramento de um recurso vital à escrita: a concisão. 
Disponível em: http://www.revistalingua.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010 (adaptado). 

O Twitter se presta a diversas finalidades, entre elas, à comunicação concisa, por isso essa rede 

social 

a) é um recurso elitizado, cujo público precisa dominar a língua padrão. 

b) constitui recurso próprio para a aquisição da modalidade escrita da língua. 

c) é restrita à divulgação de textos curtos e pouco significativos e, portanto, é pouco útil. 

d) interfere negativamente no processo de escrita e acaba por revelar uma cultura pouco reflexiva. 

e) estimula a produção de frases com clareza e objetividade, fatores que potencializam a 

comunicação interativa. 

 

02)  

EXERCÍCIOS DE AULA 
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Os textos publicitários são produzidos para cumprir determinadas funções comunicativas. Os 

objetivos desse cartaz estão voltados para a conscientização dos brasileiros sobre a necessidade de 

a) as crianças frequentarem a escola regularmente. 

b) a formação leitora começar na infância. 

c) a alfabetização acontecer na idade certa. 

d) a literatura ter o seu mercado consumidor ampliado. 

e) as escolas desenvolverem campanhas a favor da leitura. 

 

03) Querido diário 

Hoje topei com alguns conhecidos meus 

Me dão bom-dia, cheios de carinho 

Dizem para eu ter muita luz, ficar com Deus 

Eles têm pena de eu viver sozinho 

[…] 

Hoje o inimigo veio me espreitar 

Armou tocaia lá na curva do rio 

Trouxe um porrete a mó de me quebrar 

Mas eu não quebro porque sou macio, viu 
HOLANDA, C. B. Chico. Rio de Janeiro: Biscoito Fino, 2013 (fragmento). 

Uma característica do gênero diário que aparece na letra da canção de Chico Buarque é o(a) 

a) diálogo com interlocutores próximos. 

b) recorrência de verbos no infinitivo. 

c) predominância de tom poético. 

d) uso de rimas na composição. 

e) narrativa autorreflexiva. 

 

04) Receita 

Tome-se um poeta não cansado, 

Uma nuvem de sonho e uma flor, 

Três gotas de tristeza, um tom dourado, 

Uma veia sangrando de pavor. 

Quando a massa já ferve e se retorce 

Deita-se a luz dum corpo de mulher, 

Duma pitada de morte se reforce, 

Que um amor de poeta assim requer. 
SARAMAGO, J. Os poemas possíveis. Alfragide: Caminho, 1997. 

Os gêneros textuais caracterizam-se por serem relativamente estáveis e podem reconfigurar-se em 

função do propósito comunicativo. Esse texto constitui uma mescla de gêneros, pois 

a) introduz procedimentos prescritivos na composição do poema. 

b) explicita as etapas essenciais à preparação de uma receita. 

c) explora elementos temáticos presentes em uma receita. 

d) apresenta organização estrutural típica de um poema. 

e) utiliza linguagem figurada na construção do poema. 
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GABARITO: 

01)  02)  03)  04)  

 

 

 

 

 

 

01) Blog é concebido como um espaço onde o blogueiro é livre para expressar e discutir o que 

quiser na atividade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons que compõem o todo do texto 

veiculado pela internet, por meio dos posts. Assim, essa ferramenta deixa de ter como única função 

a exposição de vida e/ou rotina de alguém — como em um diário pessoal —, função para qual 

serviu inicialmente e que o popularizou, permitindo também que seja um espaço para a discussão de 

ideias, trocas e divulgação de informações. 

A produção dos blogs requer uma relação de troca, que acaba unindo pessoas em torno de um ponto 

de interesse comum. A força dos blogs está em possibilitar que qualquer pessoa, sem nenhum 

conhecimento técnico, publique suas ideias e opiniões na web e que milhões de outras pessoas 

publiquem comentários sobre o que foi escrito, criando um grande debate aberto a todos. 
LOPES, B. O. A linguagem dos blogs e as redes sociais. Disponível em: www.fateczl.edu.br. Acesso em: 29 abr. 2013 (adaptado). 

De acordo com o texto, o blog ultrapassou sua função inicial e vem se destacando como 

a) estratégia para estimular relações de amizade. 

b) espaço para exposição de opiniões e circulação de ideias. 

c) gênero discursivo substituto dos tradicionais diários pessoais. 

d) ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação virtual escrita. 

e) recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulgação da rotina diária. 

 

02) Exmº Sr. Governador: 

Trago a V. Exa. um resumo dos trabalhos realizados pela Prefeitura de Palmeira dos Índios em 

1928. 

[…] 

ADMINISTRAÇÃO 

Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram pouco. De ordinário vai para eles dinheiro 

considerável. Não há vereda aberta pelos matutos que prefeitura do interior não ponha no arame, 

proclamando que a coisa foi feita por ela; comunicam-se as datas históricas ao Governo do Estado, 

que não precisa disso; todos os acontecimentos políticos são badalados. Porque se derrubou a 

Bastilha – um telegrama; porque se deitou pedra na rua – um telegrama; porque o deputado F. 

esticou a canela – um telegrama. 
Palmeira dos Índios, 10 de janeiro de 1929. 

GRACILIANO RAMOS 

RAMOS, G. Viventes das Alagoas. São Paulo: Martins Fontes, 1962. 

O relatório traz a assinatura de Graciliano Ramos, na época, prefeito de Palmeira dos Índios, e é 

destinado ao governo do estado de Alagoas. 

De natureza oficial, o texto chama a atenção por contrariar a norma prevista para esse gênero, pois o 

autor: 

a) emprega sinais de pontuação em excesso. 

b) recorre a termos e expressões em desuso no português. 

c) apresenta-se na primeira pessoa do singular, para conotar intimidade com o destinatário. 

EXERCÍCIOS DE REVISÃO 
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d) privilegia o uso de termos técnicos, para demonstrar conhecimento especializado. 

e) expressa-se em linguagem mais subjetiva, com forte carga emocional. 

 

03) O hipertexto permite – ou, de certo modo, em alguns casos, até mesmo exige – a participação de 

diversos autores na sua construção, a redefinição dos papéis de autor e leitor e a revisão dos 

modelos tradicionais de leitura e de escrita. Por seu enorme potencial para se estabelecerem 

conexões, ele facilita o desenvolvimento de trabalhos coletivamente, o estabelecimento da 

comunicação e a aquisição de informação de maneira cooperativa. 

Embora haja quem identifique o hipertexto exclusiva – mente com os textos eletrônicos, produzidos 

em determinado tipo de meio ou de tecnologia, ele não deve ser limitado a isso, já que consiste 

numa forma organizacional que tanto pode ser concebida para o papel como para os ambientes 

digitais. É claro que o texto virtual permite concretizar certos aspectos que, no papel, são 

praticamente inviáveis: a conexão imediata, a comparação de trechos de textos na mesma tela, o 

“mergulho” nos diversos aprofundamentos de um tema, como se o texto tivesse camadas, 

dimensões ou planos. 
RAMAL, A. C. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

Considerando-se a linguagem específica de cada sistema de comunicação, como rádio, jornal, TV, 

internet, segundo o texto, a hipertextualidade configura-se como um(a) 

a) elemento originário dos textos eletrônicos. 

b) conexão imediata e reduzida ao texto digital. 

c) novo modo de leitura e de organização da escrita. 

d) estratégia de manutenção do papel do leitor com perfil definido. 

e) modelo de leitura baseado nas informações da superfície do texto. 

 

04) O peru de Natal 

O nosso primeiro Natal de família, depois da morte de meu pai acontecida cinco meses antes, foi de 

consequências decisivas para a felicidade familiar. Nós sempre fôramos familiarmente felizes, nesse 

sentido muito abstrato da felicidade: gente honesta, sem crimes, lar sem brigas internas nem graves 

dificuldades econômicas. Mas, devido principalmente à natureza cinzenta de meu pai, ser 

desprovido de qualquer lirismo, duma exemplaridade incapaz, acolchoado no medíocre, sempre nos 

faltara aquele aproveitamento da vida, aquele gosto pelas felicidades materiais, um vinho bom, uma 

estação de águas, aquisição de geladeira, coisas assim. Meu pai fora de um bom errado, quase 

dramático, o puro-sangue dos desmancha-prazeres. 
ANDRADE, M. In: MORICONI, I. Os cem melhores contos brasileiros do século. São Paulo: Objetiva, 2000 (fragmento) 

No fragmento do conto de Mário de Andrade, o tom confessional do narrador em primeira pessoa 

revela uma concepção das relações humanas marcada por 

a) distanciamento de estados de espírito acentuado pelo papel das gerações. 

b) relevância dos festejos religiosos em família na sociedade moderna. 

c) preocupação econômica em uma sociedade urbana em crise 

d) consumo de bens materiais por parte de jovens, adultos e idosos. 

e) pesar e reação de luto diante da morte de um familiar querido. 

 

05) A trajetória de Liesel Meminger é contada por uma narradora mórbida, surpreendentemente 

simpática. Ao perceber que a pequena ladra de livros lhe escapa, a Morte afeiçoa-se à menina e 

rastreia suas pegadas de 1939 a 1943. Traços de uma sobrevivente: a mãe comunista, perseguida 

pelo nazismo, envia Liesel e o irmão para o subúrbio pobre de uma cidade alemã, onde um casal se  
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dispõe a adotá-los por dinheiro. O garoto morre no trajeto e é enterrado por um coveiro que deixa 

cair um livro na neve. É o primeiro de uma série que a menina vai surrupiar ao longo dos anos. O 

único vínculo com a família é esta obra, que ela ainda não sabe ler. A vida ao redor é a 

pseudorrealidade criada em torno do culto a Hitler na Segunda Guerra. Ela assiste à eufórica 

celebração do aniversário do Führer pela vizinhança. A Morte, perplexa diante da violência 

humana, dá um tom leve e divertido à narrativa deste duro confronto entre a infância perdida e a 

crueldade do mundo adulto, um sucesso absoluto – e raro – de crítica e público. 
Disponível em: www.odevoradordelivros.com. Acesso em: 24jun. 2014 

Os gêneros textuais podem ser caracterizados, dentre outros fatores, por seus objetivos. Esse 

fragmento é um(a) 

a) reportagem, pois busca convencer o interlocutor da tese defendida ao longo do texto. 

b) resumo, pois promove o contato rápido do leitor com uma informação desconhecida. 

c) sinopse, pois sintetiza as informações relevantes de uma obra de modo impessoal. 

d) instrução, pois ensina algo por meio de explicações sobre uma obra específica. 

e) resenha, pois apresenta uma produção intelectual de forma crítica. 

 

06) 

 
O consumidor do século XXI, chamado de novo consumidor social, tende a se comportar de modo 

diferente do consumidor tradicional. Pela associação das características apresentadas no diagrama, 

infere-se que esse novo consumidor sofre influência da 

a)  cultura do comércio eletrônico. 

b) busca constante pelo menor preço. 

c) divulgação de informações pelas empresas. 

d) necessidade recorrente de consumo. 

e) postura comum aos consumidores tradicionais. 
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07) Segundo quadro 

Uma sala da prefeitura. O ambiente é modesto. Durante a mutação, ouve-se um dobrado e vivas a 

Odorico, “viva o prefeito” etc. Estão em cena Dorotéa, Juju, Dirceu, Dulcinéa, o vigário e Odorico. 

Este último, à janela, discursa. 

ODORICO – povo sucupirano! Agoramente já investido no cargo de Prefeito, aqui estou para 

receber a confirmação, a ratificação, a autenticação e por que não dizer a sagração do povo que me 

elegeu. 

Aplausos vêm de fora. 

DORICO – eu prometi que meu primeiro ato como prefeito seria ordenar a construção do cemitério. 

Aplausos, aos quais se incorporam as personagens em cena. 

ODORICO – (continuando o discurso:) Botando de lado os entretantos e partindo pros finalmente, é 

uma alegria poder anunciar que prafrentemente vocês já poderão morrer descansados, tranquilos e 

desconstrangidos, na certeza de que vão ser sepultados aqui mesmo, nesta terra morna e cheirosa de 

Sucupira. E quem votou em mim, basta dizer isso ao padre na hora da extrema-unção, que tem 

enterro e cova de graça, conforme o prometido. 
GOMES, D. O bem amado, Rio de Janeiro, Ediouro, 2012 

O gênero peça teatral tem o entretenimento como uma de suas funções. Outra função relevante do 

gênero, explícita nesse trecho de O bem amado, é 

a) criticar satiricamente o comportamento de pessoas públicas. 

b) denunciar a escassez de recursos públicos nas prefeituras do interior. 

c) censurar a falta de domínio da língua padrão em eventos sociais. 

d) despertar a preocupação da plateia com a expectativa de vida dos cidadãos. 

e) questionar o apoio irrestrito de agentes públicos aos gestores governamentais. 

 

08) O humor e a língua 

Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase em sua constituição linguística. 

Por isso, embora a afirmação a seguir possa parecer surpreendente, creio que posso garantir que se 

trata de uma verdade quase banal: as piadas fornecem simultaneamente um dos melhores retratos 

dos valores e problemas de uma sociedade, por um lado, e uma coleção de fatos e dados 

impressionantes para quem quer saber o que é e como funciona uma língua, por outro. Se se quiser 

descobrir os problemas com os quais uma sociedade se debate, uma coleção de piadas fornecerá 

excelente pista: sexualidade, etnia/raça e outras diferenças, instituições (igreja, escola, casamento, 

política), morte, tudo isso está sempre presente nas piadas que circulam anonimamente e que são 

ouvidas e contadas por todo mundo em todo o mundo. Os antropólogos ainda não prestaram a 

devida atenção a esse material, que poderia substituir com vantagem muitas entrevistas e pesquisas 

participantes. Saberemos mais a quantas andam o machismo e o racismo, por exemplo, se 

pesquisarmos uma coleção de piadas do que qualquer outro corpus. 
POSSENTI, S. Ciência Hoje, n. 176, out. 2001 (adaptado). 

A piada é um gênero textual que figura entre os mais recorrentes na cultura brasileira, sobretudo na 

tradição oral. Nessa reflexão, a piada é enfatizada por 

a) sua função humorística. 

b) sua ocorrência universal. 

c) sua diversidade temática. 

d) seu papel como veículo de preconceitos. 

e) seu potencial como objeto de investigação. 
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09) Romanos usavam redes sociais há dois mil anos, diz livro 

 

Ao tuitar ou comentar embaixo do post de um de seus vários amigos no Facebook, você 

provavelmente se sente privilegiado por viver em um tempo na história em que é possível alcançar 

de forma imediata uma vasta rede de contatos por meio de um simples clique no botão “enviar”. 

Você talvez também reflita sobre como as gerações passadas puderam viver sem mídias sociais, 

desprovidas da capacidade de verem e serem vistas, de receber, gerar e interagir com uma imensa 

carga de informações. Mas o que você talvez não saiba é que os seres humanos usam ferramentas de 

interação social há mais de dois mil anos. É o que afirma Tom Standage, autor do livro Writing on 

the Wall — Social Media, The first 2 000 Years (Escrevendo no mural — mídias sociais, os 

primeiros 2 mil anos, em tradução livre). 

Segundo Standage, Marco Túlio Cícero, filósofo e político romano, teria sido, junto com outros 

membros da elite romana, precursor do uso de redes sociais. O autor relata como Cícero usava um 

escravo, que posteriormente tornou-se seu escriba, para redigir mensagens em rolos de papiro que 

eram enviados a uma espécie de rede de contatos. Estas pessoas, por sua vez, copiavam seu texto, 

acrescentavam seus próprios comentários e repassavam adiante. “Hoje temos computadores e banda 

larga, mas os romanos tinham escravos e escribas que transmitiam suas mensagens”, disse Standage 

à BBC Brasil. “Membros da elite romana escreviam entre si constantemente, comentando sobre as 

últimas movimentações políticas e expressando opiniões.” 

Além do papiro, outra plataforma comumente utilizada pelos romanos era uma tábua de cera do 

tamanho e da forma de um tablet moderno, em que escreviam recados, perguntas ou transmitiam os 

principais pontos da acta diurna, um “jornal” exposto diariamente no Fórum de Roma. Essa tábua, o 

“iPad da Roma Antiga”, era levada por um mensageiro até o destinatário, que respondia embaixo da 

mensagem. 
NIDECKER, F. Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 7 nov. 2013 (adaptado). 

Na reportagem, há uma comparação entre tecnologias de comunicação antigas e atuais. Quanto ao 

gênero mensagem, identifica-se como característica que perdura ao longo dos tempos o(a) 

a) imediatismo das respostas. 

b) compartilhamento de informações. 

c) interferência direta de outros no texto original. 

d) recorrência de seu uso entre membros da elite. 

e) perfil social dos envolvidos na troca comunicativa. 
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Ao interpretar um anúncio publicitário, sempre considere os elementos verbais e não verbais.  
Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br 

A publicidade, de uma forma geral, alia elementos verbais e imagéticos na constituição de seus 

textos. Nessa peça publicitária, cujo tema é a sustentabilidade, o autor procura convencer o leitor a 

a) assumir uma atitude reflexiva diante dos fenômenos naturais. 

b) evitar o consumo excessivo de produtos reutilizáveis. 

c) aderir à onda sustentável, evitando o consumo excessivo. 

d) abraçar a campanha, desenvolvendo projetos sustentáveis. 

e) consumir produtos de modo responsável e ecológico. 

 

GABARITO: 

01) B 02) E 03) C 04) A 05) E 06) A 07) A 08) E 09) B 10) E 

 

 


